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MOLDÁVIA 
 

INTRODUÇÃO: Até à Segunda Guerra Mundial a maior parte do 
território da Moldávia fazia parte da Roménia, integrando a 
província da Bessarábia. Em 1940 foi anexada pela União 
Soviética como República Socialista. Em 1947 Stalin concedeu o 
estatuto de “região autónoma” à Transdniestria (uma faixa de 
terreno entre o rio Dnepr e fronteira com a Ucrânia). 
 
Apesar de a Moldávia se ter tornado formalmente independente 
em 1991, as tropas russas permaneceram no território da 
Transdniestria que tem uma população de maioria eslava, pró-
russa, e um governo que defende a união com Moscovo e que já 
proclamou uma “República da Transdniestria”. Este território 
separatista, que não é internacionalmente reconhecido, agrupa 
14% da população e 12% do território moldavo. 
 
A Rússia comprometeu-se em 1999, durante a Cimeira da OSCE 
de Istambul, a retirar as suas forças estacionadas na 
Transdniestria. No entanto essa retirada tem vindo a ser 
sucessivamente adiada o que tem servido de pretexto para os 
EUA e os seus aliados da NATO a não ratificarem o Tratado CFE 
(Forças Convencionais na Europa) Adaptado, também assinado 
em 1999. 
 
No campo económico a Moldávia continua a ser um dos países 
mais pobres da Europa. O crescimento económico dos últimos 
anos baseia-se sobretudo nas remessas dos emigrantes 

moldavos (cerca de 25% dos cidadãos moldavos em idade ativa trabalham no estrangeiro). A 
economia tem uma grande dependência da produção agrícola interna. Ao mesmo tempo o país 
é obrigado a importar da Rússia toda a energia que consome.  
 
Em 27 de junho de 2014, a UE e a Moldávia assinaram um Acordo de Associação, incluindo uma 
zona de comércio livre abrangente e aprofundada (ZCLAA), que tem vigorado, a título provisório, 
desde setembro de 2014. A partir de abril de 2014, a Moldávia foi o primeiro parceiro da UE a 
beneficiar de um regime de isenção de vistos. A assistência da UE à Moldávia ao abrigo do 
Instrumento Europeu de Vizinhança (IEV) aumentou também significativamente, passando de 40 
milhões de euros em 2007 para 131 milhões de euros em 2014. 
Imediatamente após a ratificação do acordo de associação com a UE pela Assembleia Nacional 
da Moldávia, a Rússia introduziu uma série de medidas específicas contra as importações da 
Moldávia e retirou as preferências comerciais do país no âmbito Acordo de Comércio Livre da 
Comunidade de Estados Independentes. 
 
PODER POLÍTICO: Chefe de Estado – Presidente Nicolae Timofti (desde 23 de março de 2012). 
O Presidente é eleito pelo Parlamento para um mandato, renovável, de quatro anos. Governo – 
Primeiro-Ministro Pavel Filip (desde janeiro de 2016) do Partido Democrático. Parlamento – 
(unicameral) O Parlamento é composto por 101 Deputados eleitos por sufrágio direto e universal 
através do sistema proporcional, num círculo nacional, para mandatos de quatro anos. A votação 
só é considerada válida se pelo menos um terço dos eleitores registados exercer o seu direito 
de voto. Se este número mínimo não for atingido a eleição deverá ser repetida no prazo de duas 
semanas, deixando de existir este limiar.  
 
Podem eleger Deputados os Partidos que obtenham, pelo menos, 6% dos votos; as coligações 
de dois partidos que obtenham um mínimo de 9%; e as coligações de três ou mais partidos com 
mais de 11%. O limiar para os candidatos independentes é de 2% (necessitam recolher 2.000 
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assinaturas para a sua candidatura ser considerada). Presidente Adrian Candu (Partido 
Democrático). 
 
O Presidente do Parlamento é eleito pelos Deputados para um mandato de 4 anos 
(correspondente ao da legislatura). É a segunda figura do Estado, substituindo o Presidente da 
República nos seus impedimentos. Preside à Comissão Permanente do Parlamento (composta 
pelo Presidente, os dois Vice-Presidentes e os representantes dos Grupos Parlamentares). 
 
Compete ao Presidente convocar as Sessões, decidir a sua agenda, organizar os debates e os 
respetivos tempos, propor a formação de Comissões de Inquérito e enviar as propostas de lei 
para as Comissões competentes. Pode também votar, participar nos debates, propor leis ou 
emendas e deve ser consultado em caso de dissolução. É ainda responsável pela representação 
do Parlamento no exterior, pela contratação e promoção de funcionários e pela organização dos 
Serviços do Parlamento.  
 
O Parlamento é constituído pelas seguintes Comissões Parlamentares permanentes: 
administração pública e desenvolvimento regional; agricultura e indústria alimentar; cultura, 
educação, desporto e meios de comunicação social; assuntos internos; economia, orçamento e 
finanças; assuntos jurídicos e imunidades; meio ambiente e alterações climáticas; negócios 
estrangeiros e integração europeia; proteção social, saúde e família; segurança nacional e ordem 
pública.  
  
Partidos Políticos:  

 Partido Comunista da Moldávia (PCM), liderado por Vladimir Voronin desde 1994. 
Foi Presidente da República entre 2001 e 2009. 

 Partido Liberal Democrático (PLD), liderado por Vlad Filat (Primeiro-Ministro entre 
2009 e 2013). O PLD é um partido conservador e pró-europeu, observador no PPE. 

 Partido Democrático (PD), liderado por Marian Lupu, ex-Presidente do Parlamento. 
O PD é um partido social-democrata filiado na Internacional Socialista. 

 Partido Liberal (PL), liderado por Mihai Ghimpu ex-Presidente do Parlamento e 
Presidente da República em exercício de setembro de 2009 a dezembro de 2010. O 
PL é um partido de centro-direita membro da Aliança dos Liberais e Democratas 
Europeus. 

 Partido Socialista da Moldávia (PSM), liderado por Igor Dodan. Representa a minoria 
russa. 

 
Composição do Parlamento (eleições de 30 novembro de 2014)  
 

Partido Deputados eleitos 

Partido Socialista da Moldávia (PSM) 25 

Partido Liberal Democrático (PLD) 23 

Partido Comunista da Moldávia (PCM) 21 

Partido Democrático (PD) 19 

Partido Liberal (PL) 13 

 
Taxa de abstenção: 41%. 
 
Os três partidos pró-europeus (PLD, PD e PL) tentaram formar uma coligação pós-eleitoral mas 
apenas o PLD e o PD chegaram a acordo para formar um governo minoritário. Em fevereiro de 
2015 a coligação obteve o apoio do PCM. 
 
GEOGRAFIA: Localização – Europa Oriental. Fronteiras com a Roménia (oeste) e Ucrânia 
(leste, norte e sul). Área – 33.843 Km2. Capital – Chisinau. Outras Cidades – Bender, Tiraspol, 
Cahul. 
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POPULAÇÃO: 3.6 milhões. Grupos Étnicos – moldavos/romenos 78.2%, ucranianos 8.4%, 
russos 5.8%, gaugazes 4.4% (turcófonos), búlgaros 1.9%. Língua – moldavo (oficial) e russo. 
Religião – cristãos ortodoxos 98%, Judeus 1.5%. Mortalidade infantil – 13.6/1000. Esperança 
Média de Vida – 69.5 anos. Taxa de Literacia – 98.5%. Relatório de Desenvolvimento 
Humano da ONU – 114º em 187 países.  
 
ECONOMIA: Moeda – lei. PIB – 17.1 mil milhões USD (decréscimo de 4.6% em 2014). PIB per 
capita – 7.700 USD. Exportações – 2.6 mil milhões USD (produtos alimentares, têxteis, 
maquinaria). Importações – 5.5 mil milhões USD (produtos minerais e combustíveis, maquinaria 
e equipamentos, produtos químicos, têxteis). Parceiros Comerciais – Rússia, Roménia, Itália, 
Turquia, Alemanha. Taxa de Desemprego – 6.2% (oficial). Taxa de Inflação – 4.7%. Dívida 
Pública – 18.9% do PIB. Dívida Externa – 6.7 mil milhões USD. Ranking na Transparency 
International sobre corrupção – 103º em 174 países. 
 

 
 
RELAÇÕES COM PORTUGAL: As relações entre os dois países conheceram um estímulo em 
anos recentes, com a vaga de imigrantes moldavos que escolheram Portugal para trabalhar e 
residir. As trocas comerciais são pouco significativas. Nos últimos anos a balança comercial tem 
sido ligeiramente favorável a Portugal.  
 
As exportações portuguesas concentram-se sobretudo nos sectores da cortiça, veículos 
automóveis, produtos agroalimentares e petroquímicos. Já as importações convergem para os 
setores agroalimentares e produtos químicos. 
 

 
 
De acordo com o Relatório de 2014 do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras residem em 
Portugal 8.460 cidadãos moldavos. O número de residentes moldavos tem vindo a diminuir nos 
últimos anos: 9.971 em 2013, 13.586 em 2011, 15.641 em 2010 e 20.773 em 2009 
 
Relações Parlamentares Bilaterais: 
28 de novembro a 1 de dezembro de 2014 – participação do Deputado Miguel Santos (PSD) na 
Missão de Observação das Eleições legislativas moldavas 
 
5 de fevereiro de 2013 – visita do Presidente do Parlamento da Moldávia, Marian Lupu à AR. 
 
22-23 de fevereiro de 2010 – visita do Presidente do Parlamento (e Presidente da República 
interino) da Moldávia, Mihai Ghimpu, à AR.  
 
10-11 de fevereiro de 2009 – visita do Deputado João Soares (PS) à Moldávia na qualidade de 
Presidente da Assembleia Parlamentar da OSCE. 
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2-6 de abril de 2009 – participação dos Deputados António Almeida Henriques (PSD) e Isabel 
Pires de Lima (PS) na Missão de Observação das Eleições legislativas moldavas. 
 
Não existe Grupo Parlamentar de Amizade Portugal-Moldávia. 
 
Organizações Internacionais de que a Moldávia é membro: Cooperação Económica do Mar 
Negro, Comunidade de Estados Independentes, BERD, FAO, GUAM, AIEA, IFAD, OIT, FMI, 
OIM, Interpol, OSCE, ONU, CNUCED, UNESCO, União Latina, OMS, OMC, UPU, OIA, WIP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fontes: 
http://www.parlament.md/ 
http://www.cia.gov/ 
http://www.worldbank.org/en/country/moldova  
http://www.gee.min-economia.pt/ 
http://www.osce.org/moldova/ 
http://www.ipu.org/ 
http://www.sef.pt/ 
http://hdr.undp.org/en/ 
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